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INTRODUÇÃO 

http://entenda-biologia.blogspot.com/2012/04/classificacao-e-parentesco-evolutivo.html?m=0 



INTRODUÇÃO 

https://www.cpt.com.br/dicas-cursos-cpt/quando-e-como-o-pe-de-um-cavalo-esta-em-aprumo-perfeito-voce-sabe 



ESTOJO CÓRNEO DECÍDUO 

• Bem desenvolvido na sola e coxim digital; 

• Estrutura elástica com contornos arredondados; 

• Proteção do útero e estruturas do parto; 

• Pós-parto ele seca e se desprende do animal com o início da locomoção; 

• Estojo córneo permanente formado sob o decíduo. 

König e Liebich (2016) 



SEGMENTOS DO ESTOJO CÓRNEO 

• Segmento perióplico ou 
limbo: 
• Faixa com poucos mm distal à pele; 

• Prolongamento até os coxins do 
casco; 

 

• Segmento coronário ou 
coroa: 
• Faixa de até 15mm distal ao limbo; 

• Camadas externa e média com 
túbulos córneos ovais (resistência de 
forças externas); 

• Camada interna com túbulos córneos 
redondos (resistência proximodistal -
amortecedores). 

König e Liebich (2016) 



SEGMENTOS DO ESTOJO CÓRNEO 

• Segmento parietal ou 

parede: 
• Visível apenas como a zona branca, 

união entre a sola e a parede; 

 

• Derme da região composta por 

cerca de 600 lâminas primárias + 

cerca de 110 lâminas secundárias 

cada; 

 

• As lâminas dérmicas se entrelaçam 

com as lamelas primárias e 

secundárias (túbulos) epidérmicas. 

König e Liebich (2016) 



SEGMENTOS DO ESTOJO CÓRNEO 

König e Liebich (2016) 

• Segmento solear ou sola: 
• Espaço entre a parede e a cunha; 

• Maior parte da face palmar/plantar; 

• Apenas a margem da sola e a cunha 

têm contato com o solo; 

• Mais macio que o seg. coronário; 

• Maior descamamento; 

• Estrutura papila e túbulos. 



SEGMENTOS DO ESTOJO CÓRNEO 

Pollit (1998) 



CRESCIMENTO DO ESTOJO CÓRNEO 

König e Liebich (2016) 

• Crescimento – camada média epiderme coronária; 

• Túbulos – estrato germinativo, e células das 

lâminas primárias movem-se continuamente em 

sentido distal; 

• Camada córnea com agrupamentos de células 

completamente queratinizadas muito próximas 

umas das outras; 

• Cornificação lamelar é do tipo rígido, e sobre as 

papilas é do tipo suave; 

• Zona branca – união flexível entre o tecido córneo 

coronário rígido e o tecido córneo solear suave: 

PONTO FRACO. 

 

• Descamação iniciada pela perda de função da 

cobertura membranosa e carga mecânica. 



CRESCIMENTO DO ESTOJO CÓRNEO 

Dyce, Sack e Wensing (2010) 



ANATOMIA EXTERNA DO ESTOJO CÓRNEO 

König e Liebich (2016) 

Parede: 

- parte dorsal 

- quartos lateral e medial 

- ângulos lateral e medial 

- partes inflexas lateral e medial 



König e Liebich (2016) 

Sola: 

- margem solear 

- corpo da sola 

Cunha ou ranilha: 

- sulco paracuneal l. e m. 

- ápice 

- base 

- sulco central 

ANATOMIA EXTERNA DO ESTOJO CÓRNEO 



König e Liebich (2016) 

Coxim ou bulbo: 

- lateral e medial 

- ápice e base 

- sulco em cont. ao sulco 

central da cunha 

ANATOMIA EXTERNA DO ESTOJO CÓRNEO 



ENFERMIDADES DO ESTOJO 

CÓRNEO DA FALANGE DISTAL 

Pollit (1998) 



ENFERMIDADES DO ESTOJO 

CÓRNEO DA FALANGE DISTAL 

Pollit (1998) 
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ENFERMIDADES DO ESTOJO 
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IMPORTÂNCIA DO ESTOJO CÓRNEO 

DA FALANGE DISTAL 
• Proteção da falange distal; 

• Controle da perda e absorção de água: 

• Água em demasia ou insuficiente acarreta em deterioração da qualidade e 
perda de elasticidade; 

• Termoregulação; 

• Barreira contra micróbios ascendentes; 

• Infecções ascendentes podem levar a uma inflamação da derme; 

• Estábulos com pouca higiene e solo úmido comprometem sua integridade, 
e micróbios ganham acesso à estruturas mais profundas; 

• Ampla variação entre indivíduos, genética e alimentar; 

• Falta de exercícios ou cargas constantes prejudicam a irrigação 
regional, e podem resultar em um estojo córneo de baixa 
qualidade. 



SUSPENSÃO DA FALANGE DISTAL 

• Suspensa no estojo córneo pela 
derme e epiderme dos 
segmentos proximais: 
• Fixação no periósteo; 

 

• Zonas de inserção 
proximodistais; 
• Desenvolvimento da falange distal; 

 

• Lâminas 2° - maior superfície de 
contato, maior união e 
resistência; 

 

• Suspensão da falange pode se 
deteriorar na laminite: 
• Osso afunda ou gira. 

König e Liebich (2016) 



LAMINITE 

Costa et al. (2018) 



LAMINITE 

Popesko (1998) 

• Alterações hemodinâmicas e isquêmicas 

na microvasculatura das lâminas 

dérmicas; 

• Irrigação terminal e pouca irrigação lateral; 

 

• Vasoconstrição: 

• Histamina, ácido lático e endotoxinas; 

 

• Cólica e colite, alta de grãos, excesso de 

trabalho, retenção de placenta, etc.. 



LAMINITE 

• Inadequada formação das lâminas epidérmicas; 

• Perda do estojo córneo (agudo); 

• Crescimento e deformação / atrofia (crônico). 

https://encryptedbn0.gstatic.com/images?q=tbn%3AANd9GcQ6y0J23tS1IvGiwk3j1I0CYNBl5cnqr33mQg&usqp=CAU 
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